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Resumo:  O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação na educação permanente 

em saúde constitui uma estratégia essencial para fortalecer os processos formativos, a 

partir da problematização dos processos de trabalho. Essas ferramentas favorecem a 

socialização do conhecimento e a ampliação do acesso à informação. Assim, a integração 

de recursos tecnológicos às práticas educativas revela-se indispensável para o avanço da 

educação permanente em saúde. O objetivo foi relatar a experiência de acadêmicos de 

Enfermagem quanto ao uso das mídias sociais como recurso de educação permanente 

para Agentes Comunitários de Saúde (ACS), na área do Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). Trata-se de um relato de experiência, com acadêmicos do Projeto de Extensão 

intitulado “Mídias Sociais na Capacitação de Agentes Comunitários de Saúde no contexto 

da assistência às pessoas com Transtorno do Espectro Autista”, da Universidade Regional 

do Cariri, Campus de Iguatu. Os extensionistas realizaram a criação de vídeos educativos 

para as mídias sociais (Instagram e YouTube), com o intuito de divulgar informações 

científicas de maneira simplificada, voltadas ao TEA. O material foi construído de 

maneira lógica e organizada, com três temáticas, a saber: "Os marcos do desenvolvimento 

infantil", "Os sinais de alerta do TEA” e “O papel dos ACS na identificação precoce dos 

sinais de TEA”. Para a elaboração dos conteúdos, foi realizado levantamento 

bibliográfico em bases de dados e repositórios institucionais, organizados roteiros em 

linguagem simples, e posteriormente realizada a gravação e edição dos vídeos. O material 

produzido foi postado nas mídias digitais do projeto para atender as necessidades de 

informações dos ACS e demais profissionais, comunidade acadêmica e público em geral. 

Até o momento, registrou-se mais de 2000 visualizações, com feedbacks positivos dos 

seguidores do projeto. O uso das mídias sociais como estratégia de educação na saúde 

proporcionou aos extensionistas o desenvolvimento de habilidades, como comunicação 

efetiva, criatividade e aprimoramento de uma comunicação mais efetiva e de fácil 

compreensão. Dessa forma, a divulgação de informações confiáveis proporcionará aos 

profissionais ACS maior empoderamento da temática, visando melhorar a identificação  
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e encaminhamento de crianças com TEA para intervenção precoce e suporte adequados. 

Por fim, a conexão de saberes mostrou-se fundamental no processo de ensino e 

aprendizagem, de forma a contribuir para uma melhor assistência e fortalecimento da 

educação permanente em saúde. 
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